
TES EG��IHwlqilg\�: na administração do NAUfR�GIO Rio-Grande do Sul Seguio pHil Portn-x.
� e

l t�� c L, ,i",. ,j' i'Brazil. ' o pélqnetB PouTu6Aiagi(:) em! portanto só r;n&is tarde a P-(j(l'v,
I

__
'; o l, Hio "' ,,�:' 23deJunhode1893 remos aprecta r.

8 d IIJornal do Cnillillof,iO"
' 'V:ag,A....'l (1,) I" pJ, ,. "liO' ao 1

NO" I I' Ierr. O j! 1J.�r ' j
A t h t

-

h _ '" ".' ,

.

-,

'

r �,'s- � O momento em que escrevo - f\.RTISTA pUO ICOU te e-i n e ou em nao ou ,\:,nt.;>, noutern ao po.to (lt, ao)os"s linha ,

O ',nt ro grammes d'ah í dizend: que;

F b ueu é d 1 c.,) l, ...� ouve-se r.s ou f" "I ( lA .,., v, uo ue
IR l()� 25 de .Junho 1 ve sessão na C'3.mara ,',;

1 i a�c��c l, ueu em uma pu ra , dq bombas 4J fogüete,s, em grl.\n I
tomou posse do governo desse

Telegramrne. de :;[on�: dos Deputados. ; ah! 1�':(�,:�lIa. , ." ,.,...! d� quantidade ..� que será d s- Estado o ,sr. iencnt6:?Ol'onel;

C" i 0, í),,��<)gd:ro:; toram p:ol"-Ivldo este reglJsIJo? A. alzum Elyseu Guilnerms da Silva.
t ídé O J071na� 1 (/o/responcten!e) ;, I

�
,

()

V
.evi O para

.
. I i pIamente postos a sa v», �TftI"UlI'IPHI) ,g,�verms,ta? ,,- ou termmar a presente.

do Corrvmercio ; publi] a- 26' 1 h d j _.- � Nada d'isto, nacs. VI�to �ada m8!S encontrar que
cado hoje, con firma a i ta't'd;:lY�, a ,a

i O paquete MhTffÓR0, dof São 03 �úCAI?S de S. Jo Io que sep digno de menção.
. . f

I O teleeramm. d l Lloyd, que estan em

nossol'
estão-se divertindo hoje, ves- (Cor'�'e8pondente)notícia �e :crem as ?;,,' s e egramm� ,

o I j)Jno, em vl�g:�m para o !JC!I'!ú, ,!Jer� �o santo d,: seu ,:1��;� 1
'

ças castllhlstas soffrido j
sul affírmam que ",anta: sahio Ingo em direcção a São' Dlve�lem,se ue qU'I'Jllu,el.tl A VIAJAR

grandes perdas no com j Anna do Livramento e i Fi "OCiSCU, a preSliJ., r ;'0 P,:lRTJJiCO fidOdO que (�CastllhlSlHS, Para Friburgo (E�ttldo do
i -, ! ,l' 'l, ' '."".,1," qUiHI o fi nnuncie fi os seus llio de Janeiro) segue com deusbate que teve jogur a l Quarahy estão p repa ·l,,'1.leo' e o' SOC"O, ro: q,Jd i (.Q'_�"e

ENORMES TRIUMPHOS, corn ume filhos, hoje, no paquete VICTO-
20 do corrente. Irando resístencía á no I d-spensai-lho. ��ica difIerença: E' que QS RIA a exms. sra, d. Adelaide

.. �! ',1" _" � d ' T 1" •
, F.'aos fazem. ii sua festa em occa- Bercellos Velloso dign eNo moemo telegram ,Vil.

mvasao os r a vo 'I A agencia do LI.:/y.J, 08st'\ SIão propria e com toda a ra- " ,

• t. ii sposa
CO sr. capr ao !,ugusto Parti-

mo. encontra-se a no a Iucicnaríos �eapll,al, recebeu do agmte em zão, em qUlluto, os outr:)§ ati- nhos :J3 Silva Velíoso, e que
.

d ter havido novoj
- IS. Francsco o segu.nie t61� rsmfoguetes, 19nofaoao-se o ali vat reunir-se a seu marido.Ola e

1 Despachos telegra·jgrafflrna, d',!li expedido á'l 10 h, mutlvo., ,ES1I3 distincts famtli» residiocombate entre os revo- [phícos atflrmarn tam 1(J fiO m. da maubi:
.

- CorsorClOu·se o sr. han- entre nój c')rca df� uuis de um
lucionarios e as forças I ' i «POBTO,-A1:.EG,UE b liel1 pedra CiSCO H. de Souz�, dss�ach1l!nte ,HH10 e gosou semprl3 de muitll

• • j bem que o chato re 1 Bd' f. I ' I" d d\� df<1ndeg�. com a Joven d. L'castllhlstas cooomanda ! " \ a eJff, ,\ ta ho,a rec ama a
j (>. t1' i OI' ,', tilh d

es lill�.
, . !voluClonarlO Gomer"�in�i,tencla capatazia do r.-no OLf � a,e lvell,a, 8 _'l

daspelo senador Plnhel ! ; . ..., �. -,. i,· �""" ' I,,, ,.� ,,' sr. li r<1nClSCO HOí.1ngues de Oh-
coronel i c.A.ndo ::)a! alva nao eml- � Ne.cç"da _

bJmDd;:. pdderOlid1i e�- veira, psi do pwprielario doro Machado e fgrau, como �e dizia. � g,Har pú 063, urgente, püder sa- ECHO DO SUL.
Arthur Oscar. I Har. rel�grapbel RIO mesmo - Acabu de f!lllecer, em B�-

-
,

. ,; O Senado vota hoje i �enlldo. -OU'f81Rú.» gé, o capitlio João CrlndidJ da
O gen61'�1 reVOIUClO-j.1.) p�.recer sobra o acto I .

- lloche Ozorio, que fez toda a A todos boa viagem e pros-nario Gomercindo Sa � .

�
" ti H inLern, á ta:'de, vimos um campanha do Parl:lgusy. peridades.

.

as ulti ! �.o VIC� preSIdente dfJ. telt-lgramml p3rt'cular que JZ1ôJ ,Deixou I)\'ultlld� fO,rtnna, cal- ��-_

raIva. se�u.ndo
r j1:tepublica que IlOmGOU,« PORT,:}-ALEGRB' a p'qUi}. Pail1 �ulal�fI em eer0i1 Q!-} 500 contos 0("':1 Ne-w- ..York

ma.s notlClllS teleg a
lPrefeito luunicipal dolsagelfo3 �alvos.. de rél�. J , • Com carregamento prd a

phl'cas para o Jorna..Z,!. , ,;' ,�, __
O finn�o, seguuao nos �l- 1 I

'

! d
. Jdlstncto redaral O coro-"

.'
. \ ," '

"r "zero, erD parenle do herc)lcu I[npor an.e casa �gmme(Cla es-

acha se no Passo Mln lnel Henrique Vallada,.,
Ale o hOla de 6:,CleflJ m�� general Ozorio (�lHrquez do

ta praçl do:; !!fiS. ErUeli!O Van!

I esta not!Cla, nada mal3 pode- ller'Ld'}. &: C., cbegou de New-Yol k ogote. res b
'

h I O
T I I· (Corraspondente)

a�JS §;j '3f,� respoilo. - Seguiram de Bagé para o pat�c o mgiez .-'ClJ, capitão
'O general Silva e -

, .

,

-

,

Íllt,3fio[' du&s br:gadas, SG:1do sr.D. Morill, com 56 d',IS de

ndante geral = lV provaval que (, RlJ PAl'lDJ, umiJ comooandads pelo coronel viagem.les,comma , � qn? h '_Gi{:m e�i,!\'a em P<lr'ln� I Meu,na
Bureto e o�,tr'j pelo le· O canegamf'!OLo do paLachodas forças do governo, � PROCESSO ELEITORAL gna, eH 'i'iag>.lm para I) slll� lWr1l8-CGí'Cnel Gahar).

.

O,.,ClJ ee'03t:.l de: kef'08€Ue, breu,
e que tinha vindo para. J Tarfilllado o abtameuto alei- �(\(l11,e ,ec1 S. Fra[lCiSCO p!).r- ,,-:- T��ill fU;lCCt:,�(j"d� o tnb�- madelfa ae PlDho, mobd:as,
P to Alegre com o SeUjtor,ll no ultimo anno da leglsla,lCOOllUZIr os pa.�slgelr{ls J esta OHl ,},) Jury, O �ho.c.e:>so �QlS fazendas amerlcanilS e out!asor

." i tnf2l, como se �CIH agora entre c;)oiH. � lmp\)r\.:mle subm"lUHicI ,a Ju1- mercadorias.
estado·maIOr,]a ragreEl·1 nó,;, será. immedlatamt!llts feita ' Igamétlto fol. O em que e rél) (;

_

u para Bagé, � pelo, presidollte _da cornmissllo'

FuHeChnento, I� I:H�1>p:Hlhol M.1,llOf\1
Gareia 1\, f:" , 0UADROS80, r UHinlClp'll a diVisa0 do mUlllClpw i' ,H"P.'uel IHCllSJdo dG &Sg&531 I

.,
,-

� r �m secções couvGnientes, 6, nu- li 23 i.AO corrento, com 108 na'uo d(\'S�" ')','ll"l'"iO An,l�é P'" ° sr. Joaqlllffi :�argarida,O Iml·ra.:oteWancen '

! 'd' d f li, �" , .... ', ,U I,' .. \." . U. �

fa J& ,�. t moradas estas, sorão lOi'O indica ennos l,e 1 61 e. dI t'ceu, f;erl<,.�l i í't'z.· U0S:iO (j('(lterraueo, IZ, bo]', á:;
kolk os chefes revoln,-;do, os edificl�:5 em qlUi S<:J proe,,� s,ep�!l.;do;.\ 24, no, cemeLen(l�

-

A,;\usou.o o lHoomDtor pu- 4 bl)�as eh t::litJe, tiO pavimento,

p t' G' t,dol'á a,s ele,co;3, OJ quaes rodo- 'Hl Hm�nJllde c.h ,Senhoi' (,1c}§I'bll' " f ,I
t

J Xl' to t':',-'e(\ alo �,nOl
..,,�o .;

p'"I�' 15·os res es unr a,. . >0 e t!t', t",[I..t8UGO o u,1'. S V,", u,J :,.,J IA ''''11'''narl _.a.

i riL. ser PUbllC')6 uU fH,dlc-ulares,

I
i'a'iScs, da qual ül'll Uf.n dl_:s X :", '" ' ,i

.

C"
.

,

.

�.' N·luc,,· b' i4'O b d t· I 't "O'". fiq' ..' - A.1. a.L! I.a fUZ. U0 ,. ,cID ,0, o. � uma ex-rãas e a e a par lI'B.m�C()�.au o qae 1j3 .. ,,� ,Loem eql11pl- n:H\lS anugo3 lrmans, o sr., g()S-� UI 1"1", C,
.

,,-._ :", "', ,lo-, 30 ,_,', ,- .. ',:. f8 i' "A,,� I, ,

,"''''()Q '.'0' pur)l'cos "U'1'''U'80 pro- t'" 'p., I' -, � -'-" ,,1 Cu,L"Jlll.,a"óv a pU"l.au CL 1 ;l(]"u!uS Cou SUl.

d ,. d
.

f j' 0." .. v, '" " l.I, �. w 1 n iJ o .1 o': q IJ 1 m , oH (� " il [I i.i LV) - � I' _
1de Montevl éo, em 1

!' ceSdO .. lillt0r:.l. " ,',f" h ""L' h, L,,' � cHUlOS (.lO pn!>;",,'·o. COI1HJos'çã0, seüdu 8 ti cT'ayond 80 ,,!'dSLi �;r. l1g'J,' a!1ti(j .;t)",e� O
' ,. I. , !

ferentes direcções. I
A nU�6ração, as sae?ôes e

F -li .e. � áuppo:ml í:umpli�e ü':)SIll, ti lU o. p:istil.
-

l'ctes,gnaçao
dJ8 ,i'.ÍlfiClUS se_l'itO pU,' eOP�r ad 'it, fonh cidnique se 3::.ha p[,\�Zü, \le neme O nnbl C:J que ró, vêl-os �ul,

,
blicadas por edltaes e llao mais

J ,.0, mu" í) J. e,.,. �era[im C 'slanhdra. ficou "ara ' ,i:'" .' "

.

•. J_DeSpacho telegra or'u'era-o Sér alti:lr:"(�ad ',lê a elel', nesta C8,Plt'll e geral,m,"ente !S,t.i" s,"J". j'uliJ,a,'.'o
' t' gaja da g,.ao d" :)1);1. pelÍelça).v _LI. -

",. na rroxU1Hl sessão Q
.

phico que o Pa,7,Z eS-;çãO. salvo, l4uant:J à designação íflddü, erli Dntund deslB ,}!:')\�,' do jury.
uantG a nós, temos se;rprc

t b h· d·r<"�da$ edlt1cios, quando estes não tado, e, em tempG3 que Ja vau ,prazi.'Jf qUHldo re':lsti'amos emt.n.mpa am em oJe 1.:t.1 po��am mais servlr, por força knge, servio á patriü comu
- Pel&� columna.s ua AC,TUA- ilO,-,�ias co!umuas o�,t:ci;;.s que,"<l'lllnclflmercindo Saral-! maior proTa.ia" ca�o em qUtl Stj fH'iÇ'l dtl linb�, do,I que �eceblll iLl<DA�R" o lllus:�e vIglilrl) �.es:a como a presente, levam, ao co-

-.' d fron IfJ.l'à nó"a deal ,naçao, que se lar- iJ'nd" UlHil eXlgup nensao dn::; parovhllJ SUsl",l1lJ brilhante·
h 1'1 (

�,

'lD. ao ! bl' '1 1
1'" -

, '

..
'
--,

!
. (l pc'm"olo .'tiu iCj üQ e'� 'rçr,s1'ener 1uará pu lca por edita e pe a ,jufres pllb!icos. �enle uma po emiCa com o

'J' �

r

i:' ... , j "

,- ! impr,:n5a do ill%illO ou do log�r P,,1. á 1iua alm�. Jornal RIo-GRANDE DO SUL, a
e a baa v,Jlltade de nosses co·

'3 ha des, � ma.ls prüXlfiO, com .ant6cedencla proposito de uma carta do reJ, e��a.d(Àeos.
, ! -pelll menos-do Oito dia., ne"o13lado8 bispo desta diocese ao ex-m. S1'.

--

alguns 1 '1.1 u d l' d é ;, A. acLl.'iz S3à"&h Bernh"ra't.,"

-' O RSBATE, d.l cllh.de de L·;- ' II arq ez t e aman ,H , §,).,re OI

'as, i AS,elelçoes, como se_ deduz do
assumptüs conhecidos. reeel.a�chegada ao LHo, foi rn�l-

1 que fica dllo, fH·se,-hao por seu, ges, dj 12 di) corrente, traz a
H,"t '

,

- bada em dinhcÍl�o e grandePorém, '�J ft"'.,'J' S de muuiclpio, e caQa .uma "CgUli)'8 nr)ti ....P\: ,-, "". m,Ul.IJ� 1I,.nn?, s" ql�e nao
yW v , • -

t <"(\)S u
-

1 - t' quantidade de J·;)Ías. E:j\il.s sãoonarl'osl"d'�"t!lS na'o lleverá cwnter mais dI) p
,

h
I;l" � fi n�Gl,n:) aJ flgoro·�" « clssoa� vmOa>; � poucos. 't I !lVídiildàS em mais da uuz'lratos1250 eleitores. P A SO, como o IlG ua�.

rativos i ._,':__._ .. _._.,

dia:; de Olto- leg"e, conLnm-
.

Parece que tOstamos na Sibp.- conlos de réis.
nos ter Visto Lres cadaval es Eslão presos lres criados do-'l. ,

na.
, .

I t..:l�liít..ME 'STOS insepultos, na e3l.rada, de pes. Os prJprlOS estrangemJs, ha. hol'3i onde aqueila ar.triz sa

. Pàraota o digno 1" juiz de paz soal degol das pela� forças ou bituados ao inverno dl EUfU- hosp�dQva e sobre os quaas re-

'J1fl,.!do distrlcto do,ta capital,. sr. F. e3colt�s casLdh!stas_:I Pil, queixam-se do rigor com cahem s�lspeitas da pHpelra-
. ; Duarte. têm·so realisado C1fi00en· - -,,'_"'_""

_ que neste armo nos açouta o Çao do crime.
oJe; ta e tre3 casamentos dnrante o BROHOUlTí'E ROUQUDAO PAMPB'lRO. -----:--·�'--Õ\Í-: findante somestre dS1!te anno.

91 ,�' '.r'" '''d' ,,' . Já 'h, '"
CON!§'rU--Aç Ef!i

: ha varlos nubentes Ílubil:tando-se E:Iltl. ve_ltl(�a ,o q,le G u,nC�l -

� egou 0i gran -'e com- O Angico com Toiu e GU!iCO
'.

no cartorio do otficial do registro reillejlQ e o Angl?O ,cem T()hí� p,anhiil üalHlllô, dirigida por ide Hauliveiu cura ,radicalmeu-
civil. � Gl1aco de Rauhveua.. • G. Modena. t�.

Na mesmo paquete emoar­
cam�se para a capitd d� União
o estimavel sr dr. J. J. Freire
e sua exma. fafiilia.

_._............._._ ...'_ ....._
-- - -"-�

\
Af!,SI\'�M

fl'i!n€Slre (napital) •••.•• �

(";>e10 eorreio) êemesrrs .....
\ n.'1iJ:,l!i:NTO ,�,D!AX'l. •

A
\ l'hlUll:"-ilit0:t"{-, i:}lV�:��i�J(G ,:;'\!í;..,l) r'1",

ANNO XIV
I 'a?OGB1>.NHA '� f.HUIAC(:.:;;'O

RDA TIUDENTES, E�QlJE1A DÁ Ngm�� tAC�AlIú
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M
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\Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JO ESTADO
exm. sr, tenente
achado, presidente
.tado

g 10 n
..... -189:-1

Heforma Judiciaria

JUNHO

c nuuu«,
Um oíllcial ctn justiça.
§ I" Estes erllpir'gados terã«

os I r.leua ios q ue ih es �âJ m.rr­

e.'!d(,�. n» labdt'l nrU::Xi.

§ 2·, D'esses empregados, (l

";eCreLiriG é () chefe da se,';reti
ri,! e é vitalicio, só po.lend.

1 CAP1TUL'1 V
perrier o seu carg) por senten- Do eaurcioio da medicina, da
Ç1ll; os outros serão sonserva

pharmacia, da obstetricia e da
dos F;tfl quanto bem servirem arte dentada

§ :3". O secr.« ,rIU é nornea-
Art. 66. Os abusos comm-utdoslo pelo presidente do Estado, e

no exercicio das profíssã-s de
·.JS ;,emais emprega Jos da se-

qua tratA este capitolo serão pu,Me\aria THlo presidcn!,e do Tri- nidos pelo modo seguinte:
bUtlid. l°. A pe;5wa que exerC'3r a pro·

§ 4". O provimento do offi· fi��ã') m l,Jica 0'1 pharmaorlUllcil,
'Ío de escrivão do tribunal s\Jiá �em titulo lf'"al, registrado na

fllilq ue cOnfiJrmidade com a repiinição san-lt'lri3, será moI­

I,�gishçp.() ,'ig�ntf'. tada em 100$000 e no dobro nas

Art.70. A,) Tribunal da Re- relncidencias; e si, pira illu,lir o

lllção, .. lém das attribuiçõ"s publico, declar:tr qoe possue ti·

d tulo legal, a multa serã doórada,
9u,P,� cO,mo lri?un;ll J� �"�un : além d�s penas em qae incorrer
m:;ti:l�cil!,�he saoc�nf nl<ls p� SlgllUdo o eodigo Penal.
LI leglsl.�IÇ30, em vigor, compe-, i". O medico q{H não observar
lll: otn suas rtlCei tas a fôrma espe�i-

§ 1°. Jul,!1r em grá,) de rll- ficada n,) art. 41 deste re�ulamen.
curso: to, sarà multado em 25$000 e no

1. Aa causas decidida� pelo'i dobro nas relncidencias.
juiz,.;s de direito, tribllnr::es do 3' Oi dentist.as e parteira�, q�P
jury e correccional, nus caso, exercerem a proflssao s,em tlt010

e pelq fórma p'3rmitlidos pelus legal, d�vldam,ent� registrado n8

I
'

,. � '. reparL!ç3.o saolt'lrlJ, Incorrerão
ôlS pr,H.e:ssu, e1;,

" ,nas IDuitas do § 1°., e aquelles qllP.
.

II. A contesLlIçao (h em,.a-
infring rflm o disposto nos arts,

c�a d�s act>J8 dO.8 poderes l� 4:2 e 43 pagarl10 iguaes multas,
glslal1vo, e.I�Cullvo, ou munI- podendo. além dist" a Iupect .

,�ipal, por vlOlarem qUQlqller na de Hygien", conforme a gravil
glHalltia constltut3ÍOQ: l, fazen- dade do caso, suspen lei-os do
do sempre prevalecer Il C'lnstí- exercicio d:i 'profissão (lor um a

lUlÇão do Est Ido nos C!Jsos SUD- crflZ mez€ •.

meltidos á sua dl:'ei�ão, dp,
.

4°. O pharm�ce�tico que, sem
flCcÔrt!o cem o a!'ligd 50 da hbce?ç'lbdl Insp,eCIOrll\ de Hyg 8ne,

C l- t
.

i E 'aunal li rir p �rmacJa. e eXc'rcer a proons 1 UIÇlO S
,

•

,fissão, IlJcorrera na. multa de
§ 2". Procesnr e j ulgH pn 200$000 a ser-lhe ha fechada fi

vatlV8mente: pharmacia, até que obtenha II-
I. O ehele dI) poder eXf)CU· Gençet.

livo, os desembargadores e t 9 5°. O vharmaceutico qUfl alta­
jui�ps de direito, tlbserv<lJes as rar as formola,; Oll ,'ub,tltnir os

limitaçõAs estabdecidas pel,j medicamentos prescriptos nas re.

Constituição do E,lRtÍO quanltJ r.eltl1S sarà multa�o e� 100$000 e

aos C"1mes com Ln uns; no dcbro na relllcld,enc,la; pudendo
U. Os confliclo� do jurisdic- a auctúrldade. sanl�aW!, no caso

-

, a' ')u ··('rl··�"({·� J'u de nova relllcldenCl1, mandar fe-
çao ("1 ffl S IJ c�, '-'ti "n h b

. .

d• , "-'
J '

cuar a p armaCla, alem ati pedl?I'!rl'-lS ,e entre estas e as iAd-
nas em que ineorrtlr O pharma-

mI nlstrll ti vas;.
. _

maceulÍcu soguado a hgislaçlloUI. A� suspelçoes nppo,tas criminal.
/lOS juizes dt) direitJ niJS Ci:lSOS 6". O pharmaCfll1lico que der
espeGifielldcs em I\�i. .

seu noma a pnarmacia de propri.
§ ;:lo. CúllCtder h�beas-cúr- edade alheia e não a dirigir pes�

pu�. soalment,', inc)rrt'râ na multa

� 4'. T'lIflH /js�pntü de �u,s de 200$000 o �t'rá :U'pJi'SÔ du

decisõ:s par3 inLdllgencill d"s tJXerCIClo da proflssa') por traz

leis, em livro propíiv a cargo
rnezes.

do secrelJrio, Bfim de t'.onsti- 7°. O pharmaceut:co que I1a:O
possuir em sua pharmac(a oS IItuir juri:ipl'uderl\:iil unifJrm,·, VfüS necessarills, ou aquell. que

ii qu,.:1 terá ,f,J,rç'\ uiJ:!g,L\Jrid cãot:ver convenientemente regu­
pari! llJdos (JS jtllzo:se tníJUn'les. lansada a respactiva escriplura.
Eslai deci�õ:�s p"du'[1O ser fHII- çào,�erà. ml1ltadlJ em 100$1)00 e no
vocadas por qualquer lJuchri· dobro naS rcincidencl:\s.
t.ÍlIde ju..didflrl;l, wediante ()m- Os llvroi! serão rubrieado.i em
cio (lirigdü iH.' li'ibunal, e d,�- toda� as fulllas pei'.) In�pecLor de
vem ser dadas n.'i fó�ma qUe Hygiene.
fôr estAbelecida no seu regi· 8° O pharmaceutiCJ que aviar

NcelLa.s de mediCO não licenCiado,m�nl() inlail('.
d t

.

d d t' t� e par dlra ou
.

e ..,n IS a, ex-

cepto nas COlldIÇÕ!S dos arts. 42
e 43 4esta reglllam�nto e aquelle
qUÚ Tender, sem a ni3cessana re

ceitl\, medicameDtos nào indica­
dO:i Ba respectIVa tabella, sera
wultado em 100$000 e no dobro
nas reincideaclas.
9'. O phumac�)utic,) que em Jos

SUá. pbarmar.ja der consultas. fi, Gone'
Zdr curarlVOl ou applicar appare- J-
!lli}S, a nào stJr em C·,sos de desas _I
�fê, ,.. ccidenLes de rOlOU outros S
semelhantes, ,'ará multado am

100$JOO t:l ilO dúbro nas rdincl-

� lgum delegar ou deferir ao

seu presidente ou p qualquer de
seus membros, singularmente,
o conhecimento ou decisão .ds
qualquer causa ou recurso que
lhe sr,j� suhmeuirio,
Art,69. Além dos escri vâes

necess-r ios ns r a o Iu ncc.ona­
mente rf�glJi';lf'df) tribunal, h a­
verá uma "t'crdHi'l c.un os se­

guintes empreg,qdos:
Um secretsr io, como chefe,
Um pnl't·>lr,'. servindo de

RESOLUÇÃO N, 858
O Presidente dI) E"t'ldo rssot Vi':

exp idir, pua o S,:!f'V,ÇJ sanitarir
terrestre do Estado. o f'Egllillte

dencias, além das penas do codigo
Penal, applieaveis ao exercteio
illegal da medicina.

10". O pharmaceutico que ven­
der ou preparar remed ios seera­
tos será mulrado em 100$000 e
no dobro nu reincidencias.

E�tas peuas serão também ap­
phcadas as pessoas estranhas á
prOfh�ão pharmaceuuca ou de­
droguista que eommetterem a
mesma. infracção. .

11°. O pharmJceulico que ven­
der remedlOs falsificado!'! ou fizer
preparac;õ�s do rnod» differente do
prescrtjuo no Codex Iraucez, ou
na Pbarmac�,pé,\ Bcazileira, quan­(10 fÓr publl?ada., e !(I[lua os qu-,
Q'1 ,composição dos preparadolJ
dliclnae8, eubstituírem umas dro­
ga� por outras, serão militados
em 100$000 e::o dobro nas reia­
cidencras .

12'. O pharmaceutico que não
esuver c atinuam ents d(i posse
las chaves do armarín nas sub­
stancias toxrcas 011 o que as con­
jar a qnalqur pessoa, salvo li

hYl)othese do art. 60. incorrerá
na mnlta de 100$000 e no dobro
nas reincidencias, deTendo ser
considerado nas cnndíçõ 's do §
ôo., si a infracçto se verilicar
mais de doas vezes.
13' O pharmacoutico que Se

oppuzar ao exame 'la respectiva
pllarmacia, qU3ndJ 'lste (ôr exi­
gido pela auctoridade sanitaria,
Incorrer' na milIta de tOO$OOO 6
será obcig�no a fechar o e�tabele.
cimento, não poden.10 reabrll-o
sem licença da IUlpectoria, que
mandar' proceder na pharmaCia.
<\ exame i<emtllb1nté a')uelle qoe
o art. 4i detarm nl para as

pharmacias novas.

- !
1
,

.sorelar;lm,j
JV:!.Brd, negocian i

" c':? 3. «xma. srJ..!:
,L�ni.l :.'!rlrrtJ, servindo] CA PITULO I

, y \p!:ws o sr. Antonio I DO TRIBlfNAL DA RELAÇÃ'J
Ir g' cf; O;tilo. por l1?rt'B do I Art. 59. O Tribunal da Heb

(;()tv:),� .o��r. flugU.st�eua",1�!,� elÇão é o Tribunal de 2a e uti n a
�q,., s" r,\';, c\ f.. Aaolu,\· VWlra! .

" á t dt'G·- '.
".' ,., p"'t c). DOl'V' prUHanC!fl, e ser compos ()

,,!,:.·c' I, ,i). "(ll .a c� (,..

[cinoo membros.nomeados d"'n-
b tre os juizes de direito do E:ih-

F:;z «unos hI'J''3 a exma. sra.] do.
el. L'iZ;�\ Portinho Correta, âlha Art. 60. Este tribunal tem ii
d . lr.'<;ü\Jclilrio gc.aeral Portinho

sua séde na canital do Estado"
-.\", 11"Q'es,·",·, r(lemOrl� P"'" t

-"'Al, ''',-'''' ;"'�. ,'",-, .., . Q. " '"

e celebrará publioamente os
:1. ';"1.1': )--0 digna esposa do dis- -

íifi
'

rót i\c.t0 cavalheiro sr. Oroz+mbo sua� sessoes no em �l{) que r

C'l-·nm. deslgnadu pHil este fim.

Repor·ter . Art. 61. Os seus membros,
cumo magis!rad'Js que são, g,l­
:iam dos predicildos da vitali-

PD.UEft JUDlCIARIO FEDERaL dedade e inamovibilidade, gll
ranlidas pel:.l Constituição do
Estado, e denominam-se de­
�emb�rgadnres.
Art.62. Funcciuna como tri­

bunal de t· e ultima inslancia,
no conhecimento e julg�mento
dos processos crim es de I;Ud ex­

clusiva compptenci3, segundl1
o ci.lracter (ffi�ial ,jos tielin­
quentes, e como tribunal de la
instancia, na concessão de H;\-

(Continuação)
TITULO IV
DOS TRIBIJNA3S

ver de organisar a referida
lista.

Aos sotuaes juizes de direi.
lo, porém, será eontado, para
os tini das promoções, o -tem­

po de exerci-lo anterior á or­

�ilrlis8ção dlil magistratura ei­

tadcal.
Tt'rá o Tr ibunal, fel cargo do

secretario, lim livr» proprio
pOiiill esse fia).
, ta

(Cont'inúa)

REGULAMENro
TITULO I

DAS REPAFtTIÇÕIr.S DI!! SAUDE

(Cot'ltinúa)
A.dministração do exm. sr. tenente.
coronel Elyseu Guilnerme dl4 Silva,l° vice-presidente
IflPBDIBNTB DA PRBSIDBNCIA

Ola 2i de Jaoh )

Ao inspector do thesouro,­
,\iandaudo p:igar 11 hvenal Feijó
52$ de dlTersas encadernafõas
para a secretaria do goverúo.
- Mandantlo entregar ao por­

teiro da secrdtaria do governo.
Manoel Grego(io A8ch, 46830
para pagamento de um tplt:Jgram­
ma passado para Joinville.
Ao director da instrucção.­

A.utorisandu a dasppu de 166
cem uma meza para a escola do
sexo masculino de B!gnasni.

REQUERIMENTOS DESPAOHADOS

Dia 23 de Junho

Virgilio J,1sà Vilelh.-Reqaei­
ra a q uem d,� :lireito.
Aff,)]!!o de Almeida Coelho.­

Sim, pell 3· pute.

EXPEDIENTE DO SECRETARIO
Dili 24 de Junho

A,) inspector do thesouro.­
Dando scieocia da autorisação
conceàida ao dlrectJr (li instl'uc.
ção.
- Enviando um requerimento

do capitão Jesá Bernardino de
Oliveira Gondim.
- Declarando que o director

da secretitria da Assl:Jmbléa man­
dou apresentar a asso tbesonr"- �

amanuellsa Affonso de �.

Coelho.
Ao preside.

jury,-Ped1nd
director Joa.q r
vlilirae02°,
Nunes Pirr
gados de t
Ao juiz

- Envia'
Jon1nn H
Nic(lláo Bl
e outro e

REQU

Exposição de motivos de 1l� i�por­
tante projecto ae reorgamsaçao da
rnl\gisti'atura _ioderal, recen�emente
otferec:do ao Crmgresso naclOnal.

(Gontinuação)
Um (lulr,) ponto tambem que

mf'rfH�I>, lOQ,!i' li nlteoção, é o

wodo dfJ composição díil m8�is.
tl'l\\tF;1 federltl, que é defeituo-
f L;�i!lío.

A magi1l\.ratura federal é uma
cgrroir,j :lObr!:i fJ r,lflV8t!a que BRAS-CORPUS.
(Ompnrtil i1S rrlllis legitimas !lS-. § Unico. Oeixa de ser lribu
pi"ilÇÕ:lS. na' de ultima instllocia sómt�n-

O homem que se dedicar fi
te nos casos especificados n�

e,S,l carreira a.rdua e ài1Iicil, ConstItuiÇão Federd, n. til.
precisa ler um incentivo pllf3 .

Art. 63. Os desem\1argado-H'lll lriibéilho e uma esperançp res escolh�fãn, annualmentr,
segura de chegar ás primeiras

por maioria de votos, em escru.;.
PO�;ÇÕ! s. tinjo secreto, o seu presidente.S:�:I; pre foi um prinCIpIO No cai0 de filHa ou impediaC8'ito-·qu'� ü offiei!) de julgu mento ct'dle servirá interina­
:<d desenvolve e ap,)rfeiçÔl pela mente o desembargador mais
pratlCa e pel,-) tempo. I)'shi o

velho.
modo de cornposlçâl) dos tribu- ),! Umc0. O procurador da
'1°1" j'ur'-l"l'iri"", para os qUilf'8 �

, ,I f):'I ..I", � ":' • ; slb,�rill1la do Estado será e!ello
Se (�:ug'é:m :'s JUIZ!�S m?ls 8iltI-

�111'er!lre os seus membros, pelo
g<...s e, pt.idll!llIJ, O:'l í.Dl.IlS ver3a-l'r 'bun�l d 0,,1, ça-o N S"ll.

,.

;
,

l' n,,, d 1\,. � .• I) .

[\o�, nD (:X'3reu:lO (.í� J�l( lGrltUrlL -

ed' t f 'l
-

á" ", ,; ·1" dI' t) i) e � Imp : (IDen o uI! ai i:lS, serVIrl�L�:;; le. ' l.� H
,.:

ou �br t'll1terlUlImente o descmb>lraador
(I pr11lect'j n. 47 n!lO al'ende-, ,

o
,.....

- .,

i' I mi'lS moço.rilOJ i; eS\l'é) pnnclpl"S. 't\ !II' A.'t 61 Sã} pr"C ,esa
1.

S l'.
,

'fi �
.

. .. '1. l l C ,\, LJ I

duut�i11a O':'lii:§ rm.guil, II ]t!S- tjulv,;dos (lfIS di'lielOs fUflC(:lO-
tlÇ' fedH!'i;ll n. i1G é !llIH eBrrt'H� I b, l' 'f .� Iti·

.. 'iUae1i pe.o llilSfflO 111)UOa e
oue { f'reça HICeIl'tlVUS e t:sh-�

I
.,

'
" ". -.

. � nos communs, P'� u JUIZO C0m-
mu'e, d:;;,�CêlÇO:-,So ,! mum e são lipplic�vt:is a ellesO 'LI1'? l"lr"-'!"r OO!' m'i':í PS·lJ .,.» u v_' �. ,," .:! J

Iss disposições de 8 r ligo 18.
tudo_, P?I." ,r1)�.s exe!CICIO naj Art.65. E' incoll.p;�tivd o
pr:\llC� a� Ju'gar, nuo t�m _Ulex;.�rl'.ici() do e<li"O de deselll.
garlintlil �F) ()cCUpar,f'§ pnrn1n-h.Ji\rgildor com o l:jde qualquerr�ti pO:;IÇ�Z,S na magu;trH\ufil I �oulro de ordem tldrninistrativl!

t'r�G�ra nr:8 Ll1l,lend..e� <l ��sse
nu politic�, quer s .ji1 proveni­

pr r:clplO, ()�,Wl)t�leCf�lj,W ? �C-I ente dtj í:'\eicão popular, quer
eSH�o po�.antlgiHdl1d�,.n�.l.o SÓ!s'ja de nunle�ção do poderP;[" o C3Tg.O dél mHl!stl,1 du! t'·l U '.

d E'
. ",

I exe')u IV!) <HI lilao ou o s-
�U;)fl'UlO In:'HHl.ü. Coomo pira!! d"
, ( » J' "'lZ Qecci ln,.l i a ,,I., ,( o,,, Ü , u :.. , � Arlwo 66, Oando 8� va"a noII id� h'l m\'l" JU"li') ffi'llS lYj- ( ,6, o

.u
.�.�
,,__ .<J':J �, Ij i Trlbun;;l, SCf11 61"1 prllenchld�

r' '1'1,'(;1' e ,u,ns n,)bre pi.Ha li I •. ,_ , .

�',:.,' ,::, '" _,,, ',iQ _. f, I pel,) jlllZ de duclto m I1S antl-

�.',["i; ,(,�)çúo
Uu ll..lag.,,,Lilturu e-! go do Estado, segurllÍJ H revi-

,,'.,,\,r, • i -

anu I nl f' l't "I' h u·

... �o_.. ,'" ' :., t' I!HfJS•.: me e e <I,,,S 0-

Ay,:"WiL:',lCl" aa!.� dOS [ln 1-1ver uma SÓ vega e mds de um
�;t)s JUIZ'>- � o Sê exp!l�llva par�, juiz de diieilo eom igual anti-
<lI? ['''''�·'t'''''·'; C:"l1l"3CO'S r'or- -d 1

.

f·.J
'

.

�'L. ,,-' ,!, ""'.
'., ...

I" 'r. ! "Ul ai e sera pr, efluO o mill�
qu'�, pr·�um!�·se oe !es malC)t"\�d .

'

.

, "1
- ;] oneo.

s);}, .:,) el'} J.l��Jl \.tgÇO;s. ! ArL. 67. FUI1P,áoniHá com (I1.I"Je nao l,'!ll m�ls razão de I

fifllOrla Je spus membws €
L' I' ":-l"" pr"f·,·r·"'CH r)f'rque a '

�(j_,;",oJ'. ',��:'I't:,� '. ,I_J .. jqu3,ndo houver falta de pessoal
J�S�lÇl frue,.,. JI'1j!À c.)m prln ; sullidónte pHa o trabalho que,_lpW3 !lOIOS, Cl!m In;-)d.�aI1lS�O i lhe é prupnl' c')llvidará juizesde �ndole (ÜVerSil d;,_ do iSnllgo i de i1irt:li',o d;s comarcas maiS
relTj""f"l ., qu'> snr'!,) fiplhor ' .

:, r, u: o': :
'J

r

Q

• '-, (., "J. � proxlmas a virem tomar assent,;()H1WCluosd,ls ql.l', �c:. (LdJCil-:to, assumindo. n'este c�so, es.

r,t •.�:: a,astrA Hnporlanle especu.! ks substit'l,tos a jurisdicçã(lLü"de.
j plena durllnteUo lem!-,o em que
funccionosrem.
Ar\. 63. C'lmo tribunal col­

lectivo que é, as SUB del'lsões
serão tomadas por maiOrIa de
votos, não' p"den io l:m caso

, (") Com isso evitar-S6-ão os PARVS-

NUS, o patronato, os pretendentes de
todas 8S situações, as ambições in­
qu,.llficaveis, e que a petlllancill. e a

igno ancill. ousada }lOSSam alcançar o
quo não lhes póde cJbJr.

� 5°. Orgllnisar, annualmen­
te,llli sua primeira seSsão, ff re­

visã') dos juizes de direit) do
Est�do,pdi ordem de su IS an

tiguidades, pau o pretlDchi­
lD�nlo das vagas que Stj derem
no Tribunal. PtlrJ esse fim se

i á contado 110 U1l\gistrado todo
o tempo d(� SUl) Judkalura,
II qual deve ill.lr,:ng(�r somentt�
o periotÍ() decurdJo desde sua

invelitldlJu IHl ml;lg�strdtura es­

ta,joalaté á dala em que Sd li-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PEITORJAL DE OAMBARA'o
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto?o governo geral, cura erfeitamente a br onchite aguda e chronica- cura a asthma
por mais antiga que seja; cura de uma fórroa admirável a coqne!llc�e; cura incontestavelmente tuberculose pulmonar; e cura tão facil e rapidamente as tOS:H)!

simples, rouquidões, defluxos erc., que ao proprio doente caosaadmiraçao t
., . . J' , ,

Cuidado com as falsificações! O vardadeíro vsnde-se unIcamente na pharmacia uo agente Eiyzeu GUilherme ua Silva, a 2$500 o Ir asco , U$OOO �./2
dnzía e 2�$000 a duzra.

?? w_ __�

Thesouro do Estado � Zêlll:inh� lfn�a

I
A bt'onchite expontanea vontade, como con-e-

� I Da Patria formosa distante e saudoso, ClIRA EJ'FIUZ E ECONOMICA lho aos Cj ue delle precis» rem.Rendimento dei a24 d� Jun 10: [Chcrando e �emendo me�s cantos de �ôr, Ua" se o Peit?ralde Camabarã, de O que affinno sob a fé do meu
O dinari Cl3· 7g9>lf.604 I Eu guardo no peito a. Imagem querida Souza Soares, as eolherea, 3 ou 4 '

r lnanfl z;; •• 'li' !DomaIsverdadelrl, dl maí s santo amor: vezes ao dia. Nos casos maís obsti- grano
Exlrao··dinaria.... 20�184r Minha mãi! [ nadoaç de â

ou de B em 3 noras. Nos Iraperuna, 16 de Junho de
E� pec ia l i: 305;a,051 Nas horaa calada» das noites d'estio, i chronicos, 2 v�zeg. ao dia,. de manhã I f�92.-0 advogado José Cru'istia·
M

..

I 2·.445'1i1242 Sentado sosinho co'a face na mão,

I'
a levantar e a noite ao deitar. n;) Siockier de Lima.t unlclpa 'li' Eu choro e soluço por quem m e charnava: .Aallmentll.ção do doente se fará

�7 :56\:);rp9�i « O' filho querido do meu coração I � símples e não irritante. O exerclcio
MAIS DE 50.000 PESSOAS

�".",.•�"�,",,;r,,:,,,,,
Minha rnãi I sera moderado, resguardando-se do

Caixa Econo.Olica ':'.-10 berço.pendente dos ramos floridos I ar c'1� n iite e da humidade. Sentindo "t'esid.6otas em diversos E�t�tlos do
Em que eu, pequenino, feliz dormitav�;: f�brª, deve re(J�l�er-B.e 11 cama e Iírnt- i !lrazll attestam a effi.cacw, deres
Quem é que esse berçc .com todo o cuidado l

t r-se a uma (lIeta rJgor?sa... I gran.dll l,Jl'eparaao.Cantando cantigas alegre embalava T 1 Com este tratamento símplissimo e.·, _

.

� to"{\(l
Minha rnãi I 1 barato, tem-se curado milhares de; .t< r;;sco __ o ��);)v I

-;

. ..
.'" ,doentes. � --- -�_�. l.H""',.1IDe noite. alta noite, quando eu ja dormia. I O Peitoral de C8.1!Jbll.l'á vende-se na' .

35: 7408000 Sonhando esses sonhos dos anjos das céos, h
.

d
. O ti!lB.". dll:". JaünIle §erva

Quem é que meus lahios dormentes roçava I p 'rmaCl!l.. O uUlco.agente nest� E6-
.• ' . . o

U2:t.4417>00lJ Qual anjo da guarda, qual sépro de, Deus?! t�do: sr. Elyseu Guilherme da Silr a , A ';;tes�o qDO tenho fim minha C11'
Minha mai I

I
a 280)00 o frasco. nica empregado () peitoral CATHI\-

49 206 71'3
Feliz o bom filho que pé de, contente" RINENSE DE RAULlVElRA, (xarope:" ;;P), �a c�sa pll.ter.ua, de noit� e de dia, i Ilnpn,rtante cura do D.'][.fiCO, tolú e guaco) sampr-Al- Sentir as cancas do anjo de amores, I Ilacl. ( u fi

'

d 1- b
::J

� lt d ..

42:666tt694 Da estrella brilh ante que a vida nos guia! I
"lHO 1. e quel ra tca c?m Or.1 resu a 0, nos casos UH:!

Mmha mãi I 'mania curado de mciestias do dicados por S811 autor.
�1;873�4.57 Por isso agora, na terra do exílio, estomago O intestiuaes com o O referido é ver�adeh'e o attesto.

Sentado s6sinho co'<t face Rl\ mão, d! t d S. Paulo, 28 de JUO o de 1892,
i:070�54.i3 Su�piroelloll1\ioporquemmechamava: aso (as pi lll<lS anti- 'y,;pepilcas,

«O' filho querido do meu coração I» do dr, Hel[)zelmarlD.
Minha mãi!

CASEMIRO.I. M. DU ABREU,
AnasLo málS que sofIri des-

tas doenç iS durante 5 3!lnOS �

que oonca encontrei rsmedlOs
Importante dleeB.ara·, Eção que me curassem. � Btimarel

O sr. Lydio Barbosa, digno de- paia bem de tr,los (jUJ se pu- 1I!'!IIII!�.U!.l!��H�.�f��'�OH��"'�!III!II!I!!!!!!'

patada eSi,adGal e 11m dos redaüto- b!iqae 3sLa declaraç1o.-ALBER" EDITAES
res do Estado, jornal que se pu- Tl) OLIVIURA GUIMARÃBS. Porto
blica di;r;ament-1 Di:lsLa capital- Alegre. (Firma reconhecida) Alfandega do Desterro
faz a segllinte importante d0cla· Um vidro 2$000, nelo cor-
ração: t' SUBSTITUIÇÃO DE l(iJTAS

« AttesLo qUG I1sa010, durante
reio re�istrado 2$300. Deposl- Pela Inspectofi'l desta alfan-

dois mezes, ar� pilulas anti-dys- lo geral Liv( ana Americani:, de dega, em virtude da communica­
Aoo .ete annolB dft J'oi- papticas do dr. Heilzmann, em ClrlOS PlOto & C.,succeEsores- ção recebida da Inspectoria da

mOI1i& �/1o.Iice Rzettl dÓSf>5 periodicamente de um!:. e RIO Grar,de do Sul. Caixa de Amortisação, em tele-
Vnda. e doce primavera depois de duas pílulas, uma hora Neste Estado em casa de Vi� gramma de :n de Maio ulti[1jh)'
Cercadl! de encantos míl antes do jantar, c()ll�egui curar-! eila Filho &: C: se faz publico que fOI prorogado o

Perpassa boje ligeira. fi" da fortlsSlm"ls dóres :�e cabeca. ' prazo paról a substitulçào das no

Amana, grat� e faguflira, que accummotiarn-ill9 diariamen-I ---==s :1 tas do Thesouro em resgate e bl-
Por sohre a quadrÕl ditosa t8, attrJ?uindo-as eu a diffiCUlda-'l'

A coqueluche ) Instes de todos os B�ncos emitti-
De tua vida iOÍll.ntil. de:, de digestão, de que sinta-me CURA EFFICAZ E i:CONOMICA dos sobre notas da Thesouro até

tambern curado oor esse medica-. _ Nest� �osse conyul8!1. e contllp-iosa, 31 de Dezembro do currente anno.As ales cantam no bosqul3, t" I
tao afillctlVll., o PeItoral de C!l.mb!!.rá, AlfandelZa do Desterro, 2 deNo prado rt'b�ntam tlôrel; moo o. de Souza Soares, que é de um gosto u

O dl� rompe ÍJstivo Os Sfó. Carlos Pinto &: G., suc-I agradabiliasimo,empregado ás colheres Junho de 1893 -ERNESTO SILVA.
Por entra TiTOS falgores.. 00ssores, a qU\:Jm forneço este j' (das de chá), d� :3 em 3 horas, tem a

at testado pô ia m pu bl ic.a 1 O si, Vl!.ut8$'em de nao s6 ser appetecIdo pel.oTudo �ãq galas, pri..aores, Ih
'. ' I doentInho, como de curar com rapI-tanto os c()nVler. ! dez. Não ha outro remedio tão vanta-Tudo luz, tudo harmonil; Esta.do de Santa Catharina, joso paro. a coqueluche ITudo arroubo. encanto, ealevo. Dilsti1rr(J 24 do Abril «o 1893.- Além dr uma alimentncão leve e PARTHENON CATHARINENSETuJo ffj�la3, alegria! lA!dio B�rbo3a." nut.ritiva,_8. criança devempasBl!ar ao O abaixo a$signado particina,A t ""'e.,. ar lIvre, nno tendo febre e 8. atmosphera t

na ur�za em concerto A firma esta reconhecida. palo não e�hndovt\riRvel e humida. aO publico que continúa 3. fazer'
No azul do céo b na tlÓio, i" tab,lhão desta capital, o sr. OPeitord de Cambari vende-se na parte da direcioria degge estabe!e.
No prado JlillSllO e no bosque Leonardo Jorge de Campos Ju- pharmacia do agente Eyseu Guilher- Clmer.tu diJ ins�ruCçãO, cODjuncta'ElJtre byml105 de amor I üior. me da Silva,!l. 2$500 o frasco.

mente com 05 'leUs como3uheíros
Cada vidro de pilulas traz a

�- - r ==x
de fundação dr. Romualcto de Car-

fórmula para sea uso e custa 2$ OI". §toclder valho Barro& e professor Leon
e 26300 pelo correio, registrado. Atte3to que, s0ffrenda de uma Ellgen;o Lapagess), contribuindo
Deposito geral no Est.ado do Losse reboldo por esp�ço de m.1ÍS todos tres com O� esforços a Seu

Rio Grande-Pelotas, Rio Grande lIe um mez, e fazendo mo do Pai· alcance para sustentaram tão util
e PortocAlegre. Livraria Arneri· toraI OaLharinense de Rauliveira, quão necessaria imtituição.
caua.-Oarloq PlOto & C .• Sllcces· í rsstabeleci-me logl1. Desterr,l, 24 de Junbo de 1d93.

Desterro, 21 de Junho d\l1893. wres. Neste �Jstado-Vilella Fi-I R'lconhecondo a efficacia do di· -J:1ÃO FIRMO C. PXRES DA CU-
lho &G. � to Peitoral passo e firmo este por I NBA.

Nicolau Bopper (2° despacb i)
-Idem.
Francisco Tholl e Mathias Gilz

(2° despacho] - -Idem,
Carlos Feusser e outro (2° des­

pacho).-ldem.
Manoel Antonio da Si'n.­

Selle competentemente.
... -

>.

Acha-se nesta capital, ulti­
mamente ehegado da cidade de i\Iovimento de 1 a 26 de Junho:
Porto-Alegre, o sr. Joaquim Entradas. • ... 57:204:t.bOOO
Pmto Vieira, representante das I Supprimeutos da

companhias de segoro União I àlrHlJ(�g:l ..•
e Phenyx de Porto-Alegre, I
e que vem curar dos interesses! . o

dessa companhias no caso do \ Retiradas ..
I

[
,

patacho nacional FT'C1J71Coli
I {omessas a

no, de que dêmos noueia em fandega•.•
uma de nossas edições anterio-

Saldo' que fieil
em cofre. , ..

res.
[1.&. JAYME SERl'A.

DUODE�IMA DA QUARTA 92:94417>00U
Presente () dr. cbefe de �ol\-! Sa.ldo do� de�o- .

cia, e em ru� falta o cidadão í zltosexwL�i1<es 1.593:9.i5l'>377
commiSS<H1O do ml1nlciplo, ex �, ._--

trahlr-se-á h,jje ao meiO dIa a: Ca:tn..b:io

1,2·, sefle da 4· loleila de 310[al Rio, 26 de Junho de 1893.
CalbarlOa, na respectiva thesou· t.aunhf.o �'lfUllca�'io .i:t.

rada. á rua Repnbl C;j. n. 8. b,�#..., t ..ond""h.!II!i: llO "a8
Caso, porem, por qualquer e""."'wg),lMl' ...

�lrcumsiaDcia Im[)feViRla ou fcr- 2EUÇAO LIVRE
ça maior, ISSO Dãr) se ver1fiqne,
o que e Imposslvel, mesmo ab·
solutamente lmposslvel, p�g'lf­
Ee.á o duplo do v:1lor de cada
bllhe\e 00 de clda qtBrlo, con­
forme determloa orna '�as mais
salutares claus�las do contracto.

O· preços são os de c03tume,
a saber:

Inteiro. • 3$
Quarto. • . •• $750

Quem tiver de se h;�b,lüar,
bom selã, qlle chegue a tempo,
por isso qlle d ulL'ml feita, à·
iO horas menes f/4 da manbã,
já nã;) haVia um só gaspa­
rino.
A' ProtetorC1J dos po·

bres, pois, os amantes do ID

Docente jogo lolertco.

Mais dH 50.000 pessoas, resi
dentes em diversos Estados dG
derazil, attestam a efficacia d8s�a
Grande preparado.
Fusco- '1$500 ..

----��-,--------

DEOLARAÇÕES

Jriançl meiga e formosa,
Na quadra pura, de rosa,
De tua Tida feliZ.
Aceita minha obl�ção
N'esta singela ca.oç�o
Aos teus anno� infantie.

'o' Diz um telegram ma do Rio
para o sul que, passando DO

CO ngresso o ps recer da com·

missão do orçamento, sabirá
do ministerio l) sr. FelisLel10
Freire. C. V. CunES.

��������������"'::;::,;�""=������������������
Biscoutos de qualquerquall- I'Farinha de milho, kilcg. S190 PrllDchões de cedro até
dade, kilog. . . . .. SOOO. Favas de qualqu Jr quali- 4,4 metro, duzia

Bolacha ordínaria propria Idade, kilJg.. S100 Pranchões de cedro para
para marinhagem, kIlog. 8300' Feijão, kilogo 8160 mais idem, duzia .

Bolacha fina, kilog. . •. 8500 Foeiros, cento.. 38600 Pranchões de canella, ga-ESTADO DE SA�TA CATHARI�A I Café chumbado bom, kilog. ]$200 Forqui!has, cento, . • 12HOOO ruba, peroba até 4,4-,

f Café escolha ou re8tolho, k, fi

I
Fumo em cc rda, kilog. . 8600 d

C;:· 6 k'l ] 11500 Fumo picado, kilog. • 1$200 metros, uzia, •

Valor das mercadori1!.s nacionaes suo Il.�e em p, I 015'. II'
P h

JOeitas a direito de exportacão r:!ubros d� qualquer mo.dei- Fumo em :olha bom, kilog'. S700 ranc ões de canella pa-
•

ra, dUZ1& . . . 68000 Fumo folha ordinario,kilog S400 1'a mais, duzia. .'

"

d 29 d M lO a 10 de Cal, metro cubico. . 108000 Garras de couro, kilog. SlOO Pranchlles de oleo até 4,4
··...,,"'na e c, [l"

I Cevrda, kilo/l. . . . Sno Gengibre, kHog.. S050 melro�, <luzia. . .

T .,111/) de 1889 Cêra animal em bruto ou Gissaras inteiras, uma lSOOO P f anchões de oleJ para

d k'l }11500 H b' 211000 maI�, duzh . . •"'enel-- prepara a,
.

1 og. 11 ...om relras uma o II' Pranchões Je jdcarandi\. alé.,
'steqs. _ 48000 Charutos, cento. . 18000 Lenha em Mhas, cento a400 4,4 metros, duzla o . .

,
'\ litro. 8300 Cebollas, restes .. ' . 8150 L�nllaça, kilog. $060 Prancbões de jacarand1 pa·,

disti- Cinza de ossos, kllog. SOlO Llllg'mça . . o . .• $800 ra meii, duzia. .

E 8500 C, uros de boi seCCOB kilog. 8800 Maças p�ra carretas, uma. 38600 Ripas.de gissara, cento

'l'og: j200 Couro a Ealgad08. kilog. . . $2;:0 Manteiga, kilog.. . 2S700 Hipas de tauoas, duzia .

",_ Couros ou relles de cabra Matte ou herva matte, k. $240 Soll" de qualquer qaalida·

111600 ou de carneiro, kil�g. <. 8140 Mel OH mellaço, kilog.. a060 de, kilog. . . .

11
Couros ou pelles de gua- Milho em grão, kilog_ alOO Solleira r;e qualquer ma·

111160 M'lh
- "420 deira, uma.. . .

b700 riba, kilog. . • 11 I o pm mão, mao. li Taboas de canella ou caxe-8100 COUTOS ou felles de on.;)a ou Ovos, duzia - • aiiOO ta para forro, duzia •

$120 tir.lre, kilog. • . 38600 OSSO!l de boi e 01ltr03 aní- Taboas de c0dro para for

11240 Couros ou p�les de veado,um 28000 maee, kilog. . SOlO ro, duzia. . . .

"8440 Couros ou pelles de quaes- Páos de prumo, duzia. 188000 .Tobuas de canella prela, ga-
'�80 quer outros animaes,kilog, 28000 Pàos para raios de carre- ruba, peruba e oleo para

,10 Crina ou cabello de quaes- tas, duzia. • • 6$000 assJalbo, dJzla . .

, b t Pernas de machado ou de Tab.l&s de anribá para') quer animaes, em ru o assúalbo, duzia . . .

ou preparado ..kilog. .. 8300 serra, duzia - 14SOOO Tabo.s de costadlnho da ca.

Dormentes, dUZla, 88000
I
Polvilho bom, kilog.. a140 nella preta, F,aruba e P'_

·"os para carretas, um. S600 'Polvilho ordinario, kilog. $ 100 roba até 4,4 metros de

1.cas, cento . .'

208000jPontas
de chitres, cen10

680001'
comprimento e 0,25 de lar·

.iras para forro ou I3stI- Pranchões de ariribá até gura, duzia . , •

as de navios, cento. 88000 4,4 metros, duzia .• 4ÕSOOO T.boas dCil idem para mais·
rinha de mandioca, kilo. . 8100 Pranchões de aril'ibà pa- ,

em comprim!lnto e largu-
�riJlh& de araruta, kilog. 8400 1'a ma.is idem, duzia. 50S000 ra, ciUllia .. '.,.

Ta boas de cedro alé 4,4 me-

30S000 lres de comprimento e

0,25 de largura, duzia .

408000 Taboas de idem idem para
mais idem, idem, duzia .

Taboas da costadinh) es­
(reito ou de ou�r33 qua-

248000 lidades, duzia. . .

Taboas de costar'jnh') largo
26S()OO

de outrils qualidade"dulia
Tapioca, kilog..

.

20$000' Touoinho. kllog. • - •

'Toros de ipá até 1,1)netro
218000 do comprimento, duz'a

Tóros de ipé au'i.D,l me,ro
36S000" de comprimento, dUZI'l

Tóros cylindriuos de qu�i-
40S000 1 quer madeira de lei, um

'18000 "Tóros falquejadús idem,
3$500. i,ief>'! até 4.'i metros de

, comprimento e�:2 cenLi­
S350, metros de grossura, um

'Tóros de ipé pa ra ma is em

S800 i comprimento e grossura, 1
Unh '5 de bOI e outr0S ani.

6$000 1)'.aos, canto. .

,Vara. par" varaes. cento
88000 'Vergas para por tas, uma :

Vigas ou linhas de qual­
quer qualidade pJr 22

S$OOO Vi�����le��I�'mum', lit;" :

THESOURO 1�8000

158000
DO

G8000

15�000
, S150
87-50

12HOOO

30,�OOO

8S000

SUOOO

S3'0
l1S0 lO
1[\000

.,1
fI

13$000
Directoria das Rendas do Thesourode ISanta C!ltharina, 26 de Jnnho d9

lS93.-(As8JgnlidlJs) MOURA & MllYf!R.-SILVA. & Rfl.MOSo-O 2· eseriptutai'ioANTONIO CA,dN l.ORDFIRO.
lOHOOO

17S000 I

)
\
\

I
'1,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



C AS·�I
," í ,J'Vnnrle H} :'U alUr�21 Re,! J:.'" �

P
.

'I:<'ó' j �),1
na r.u a (Hl l' ra , uuas (x! �iN�fu{
cellentes moredes de.c:u";,asjlOTEDIL� DE SANTA CATHARINAterreas com oommorl-s suffi-] n Â
cientes para família, fazell-!

.

do ambas frente li rua 13o-! A 12· seríe da 4· loteria será extrahida

cayuva e fundos ao mar. Ié esperado do sul hoje, de ij

vendo seguir hoje mesmo
PcH',k tí;���i;���l Goelho !

para (] Rio de Janeiro , cOm) - .-- .. '----'-.-'- .. --.--�, .....,-,---.-..
-' I

escal« por Parauagná e Vúll\i[)J�1_�1�1 ou t!'C,C!\ Fel

San tos. "J1j 11 JI.1 l) I!J por uma Cef<f�!8'

dontr c de e.idaae..urnabonita!

�;::���!{:r�D�it��:;�:��:1OBRIG��Õ�� � f\ PROMOTORA
RIO PARDO ���,� ;l:s:)�':���·· I rata

oel [MI��ÀO fEITA P[LA COMPANHIA PR�M�T�RA
I'VENDE SE

um piano, I
chega do norte a 28 do cor

, _
em bom ee-!

�$'?)�).��g�••�. t i ;r l tvdo, pro-I
'� • r�n e, sego. nno no mesmo I o

prio pa�a j

= ARTHUR DE MELLO. dia para P,.,rto:Alegre, com 1;���!dld:;t�mfoln:�rm8çõe8 no escri-

� ADVOGADO ti escala pelo RlO Gm .do

01----'-----4� - • Pelotas. '
Vende ..se um piano; para

;; Escriptorio-opraçll 15
I � O agente � infol'�açõOI n'esta typo-

ia d� Novembro, n\, 18 (pa- a Vit'Oilío José Villela p_rr_d_p_h_l_" _

•
vuuento térreo). • ��IIII!II!!!! ii AMENDOIM������,�_���.. ANNTJ.i�TCIOg

_ I

PRArA 1 k nu NIIVUMBRO! Na casa do abaixo assgmd-.
V tJ I'J U I'Jl i vende-se amandorm supe I Ir da

Yende-sp: a cptima casa j ILa, a 6$O�0, p�f 80 litros.

com duas janelles e uma! Rua Joao PInto n. 40

porta, ultimamente I'econ-! Dioni�tO Jose LauH.d,!,

struid», frente 110 jardim I
Oliveira Bello. Trata-se �

I
� A' rua TIradentes, no -i, encon-

João Formiga. iram ·se bixas hsmburgueaas de

ti trimaira qualidade.
JoII) MAO.ADO COELHO.

o DDUTOR

lEdn�e,. t'\\fex:,ulIur.·e

c'erll;i-,j,;�, 'i. ,iCl',Ct�l1i), diplo,
-'mario peLH .u (;rde mi Ht,; da
B " Q ..

'

Cl 0J,HWl, ..J8ill,;ago W) m e e

mwnh''') dn g:C(iií� dent:;I'Ín
rb P,�ri;-j� tem a 1100' a de
1'··\"}:"'I:D ir ('11('\ brevementetJ ...... l t: ,I !:'� -l' j.... v' I

.

,lbi'Íni ; eu gabinete, á, dis

P ,(')íçu,) do publie . cathari

o ADVOGADO

DR, F.REITAS PARANHOS
CO!l! oito annos de pra­

lica forense nos Tribu­
naes da S, Paulo e capí
t'd fedtJral, advoga no

Gi";d ;; ccmmerctal , na

1" e s- instaneia. Fscri­

ptorin, rua Saldanha
l\1al.'PJlho n. 30. Das 11
ás 4, 11:\ tarde.

PE1'IT SAlON
J. S. Vasconcellos, avisa

8 S811S amigos e freguezes
que resolveu, desta data
em diunt», conservar 6U�

offici..a aberta, sómente
das 6 hOJ"t\'l da manhã ás 6
da tarde, exceptuando OE!

sabbsdcs.
Desterro, 15 de Junho

de 1893.

SAPATARIA VIOLETA
AO PUBLIOO

O� nbaixo aes.gnadcs,
tem ti honra de comn.uui
oareu: !10 raspei ta vel pu
blico, que uests data, es­

tabcler mre e .m casa de

S"P' '} turi a .,> "10'1 c-I" R'"v-·1r1{'u. \·�ll(" f''M.t, � .i I.. ( U. 'lI.t A

blica, n, 4 A, ondo eilCOU

1,1' .1-80 mN v riadr) sort.i

rm,uto de calçado; aceita-1'l6
enco'!HI\.:p·bN, bum como

dif:lpÕ8 de pel�()td l:wbilít;�io,
do p3I'd S"ltisLzer' qual­
qu-er eXlgcneía daquelleB
qU" os (1ni'.>:erO[fI honrlllO.... .1 ., , ....1u

� C..I ! � \J 4,..,.

cqBl o t-H)U D.uxilio.

A Rua da Revubtica nl 4 A
Desterro 14 de Junho

de 1893, --Roco Paladino
li; Perf'ony .

.Le\_o publico
o dr. Edme. Alexandre deu·

t' ::I',! amencano tem a bonl a de

P1í\'.C'p':f ao EXtn. publ co ca

th maI:O�,J, qlle acaba de mon

til o H'U g'ib:nele,o q\.ill estará
r.bo,rto luar!::; os (h" u'e::; das
iO hOi':IS dJ [lli1nLã ii, 4, da
la; de �?, di pi;s:çã) da.� pessoas
nf) preisarem f"Hé:\ todo qoanto
l'f'Cfl"';"" q.ll'''·'r'€z ...: '�t v 1 � t! (.ii U � Ij (,4 ('}. �, ..

H : \ AR �yp RESTE PAIVA
N.tO

aü Iodo da roat(:z

Pistol �8 d(� 6, 8: 10 e 12
tiros.

Fogl!� th Cb:n''i
CObl'iHi de P(HA: nó.

Fugns (�e Bengala etc.

Todos eSEl08 fogos! ão da
la Fabrica do Rio de Janej
f) e da muito acreditada
fabrica de Paranagoá e b -

I

dos chegadGs pe'o ultimo: Mol"l-ll-a"í J Sacca sobre as seguintes praças:
vapor. i:

Vende se uma mobilia RlO DE JANE{RO-Nossa Agencia
Chama" os a attenção 1 o

d
SAO PAULO-Nossa �htriz, Agencias: de Santos, Campi

,au�tl'lar,a um�. meza e 1&' C' SeI • po h I S b ROb' B �
para 08 f'Jguetes. genero de 1

"
.

811S, nlO llJrO, . IH os ao lU ii, oroca a, I eUaO .-

f b
' . l' I antur e um SIrlgote pra- ta.tiba, etc.

a !'lca especla .

't d t P!RÁ;0�A-Caix8 Filial de Curityba
A' d �! Da o e t'leus per ences, tu,ven a em porçao e a l GOYAZ - � » » Goyaz

varejo na loja de ferragens!do dc:)mpletamente D?VdO; PELU{AHBUCO-Banco Emissor e suas.

d
· seu o que a meza am a HIO GRANDE-Porto-Alegre � Pelotas, .,

Cye. I nã') fui servida. Para tra· Desconta 1ettras da terra, !ti;

,

RILLO LOPES.DE RARO 1 tar c,)m o tf'legrapbista t'ldcs os outros Estados. IZ

RUa io COIDIDerC1�, es«mna da rna Je- i Cabral, á rua Marechal Ga- Rcalisa emprestimos por la'
ronJIDO Coelho. ! ma d'Eça, n, 20. corrente sob cauQôes de tit� �\

�M"i"""!.I!'M AG i --- gara'ntidas. :0 e

PROFESSORA DE PIANO J MEZA con��çC;!� dinheiro a P�EQU
Miuia DelfinlA Salles dá,' Vende se uma meza em Em :onta correnlf:� de movimenti

liço'"ee de piano na casa d. bom estado de pedra mar· I Por let!ras
8 prazo fixo de 3, � i G 10,15

II
• I. » ))))))

J

l
onl

sua l'esidcncia á rua For� more, pf!.ra meio de sala.! � � )))))),
are- J'

... � 'esas __
I

mesa D. 6, ou em CSF8 de lnformflçocs, nesta typo-, O Agente \Lros 1 S
família. Pl'fÇO:9 raZ08Veil!l. graphia. IJ0'.0 CÂNDIDO GouLU.T ,am�

'Cl-

TERCA-F�IRA, 27 DE JUNHO

AVISOS MARI'TIMOS

LLOYD BRAZILEIRO

o P!.QUETli:

VICTORIA

o PAQUETE

AO PUBLICO
com

Noites

CASO CJNTRARIO 7AGA-SE O DOBRO
'r "

8Rua) daRepublicaJ
---

.K

Industries e Melhoramentos
TITULOS GARANTIDOS POR HYPOTHECA

1 BONS TRABALHADORES
DI I DR

S. Pedro e Sant'Anna'i ESTR�DA
FOGOS fOGOS!

acham OCCUPtiç,&,u em casa

: do Sr, Albe: to Probsc,
Foguetes couimuns, de 3' 'I'heresopoli-.

fl 4 bombas, . --------------_

Foguetes especiues, fie 3
e 4 bombas.

Roda de � canudos,
Rodfü1 de 6 cauudos.

JUROS DE 4 e/. AO ANNO

Pagáveis na sede da companhia e em seus eseriplo�i�� e agencias
nos estados, �l1ra[lte os mezes de Janeiro, Abril, JUDbo

e Outub-o

OIS titulos são todos resgatadoa com premiaI,
sendo o menor de 25$000.

Os não premiados recebem 03 juros rencidos e entram aOI

.30ne10S segn.nres.
O resgate serã feito em 140 sorteios, que terão legar inra­

: iarelmenre DLlS dias indicados nos proprios utnlos.
--_._-_._--_._-

SEXTO SORTEIO

AI peiSUI
que cODllocam ai

PJ:LULAS

DEiiiUT
OE PARIS

alo�esitam empurgar-sequandO
, pl'l1Clsãoo Não receiam fastio nem

fadiga, porque ao contrario dos
ooCrospurgativos,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen­
tos e bebidas fortificantes, Clamo
Vinbo, Café, Cháo Quem se purga
com estas pl1ulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che cO�1Vier conforme BtUI11

occupações.Â iadiga dopurllativosendo annullada pelo eifelto da
bl'a alimentação,si SfI decide
facilmente a recomeçar
Cantas ve�quanro for

G8CeBllarID.
...... 'rr.18

EM 30 DE JUNHO DO CORRENTE AN:�O
LISTA DOS PREMIOS

t de
t de
1 di
� de
5 de
20 de
20 di
21 de

1.175 do

1.260

5001
2001
100$
501
401;
2�4i

106:000$
2:'00$
1:000$
1:000$
1:000$
2:0001
1:0001
t:OOO$
29:376S
138:3751

08 titulOI!i d.anitivo. continuam á di.po.i9ii.o
do publico

PREÇOS DAS ACÇOES . 20$000
0& agen tel1ll,

iN�É W'ENDNAtI'SEN E VU1GIU. Ji)SÉ V1LELLA

liA PILIAL
BAN�O UNIÃO DE S. PAULO

De

4 RUA TRAJANO 4

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




